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estereótipo de “lobo mau”, o narrador se 
apresenta de forma recategorizada, não 
mais sendo chamado de mau, mas agora 
com um nome próprio “Lobo Alexandre” e 
até mesmo por uma forma mais íntima de 
tratamento, abreviando o nome para “Alex”, 
o que gera uma proximidade entre o narrador-
personagem e o leitor. (NASCIMENTO, MELO, 
2019, p. 655)

	 A argumentação toda é apresentada em uma 
espécie de esquema matemático, no qual ele quase como 
um professor exponha didaticamente a sua história e na 
outra página, tem-se quase que a abertura desse segredo: 

Foto 2: acervo pessoal.



245

Ao virar a página, concretizando o ato de revelação 
tem-se a versão do Alex. Tudo está relacionado com A) 
espirro + B) açúcar como pode-se verificar com as imagens 
acima. A explicação é que ele estava muito resfriado e, 
mesmo assim, decidiu fazer um bolo de aniversário para 
sua “querida e amada vovozinha” porém faltou açúcar e 
ele foi buscar no vizinho mais próximo que era o primeiro 
porquinho. O Lobo dá sua opinião: “E não era muito 
inteligente, também. Ele tinha construído a sua casa toda de 
palha. Dá para acreditar? Quero dizer, quem tem a cabeça 
no lugar não constrói uma casa de palha.” (SCIESZKA, 2005, 
p. 12). Bem, o fato é que ao chegar na casa, ele sente um 
forte espirro que ele não consegue controlar e ao soltar 
o espirro, a casa de palha desmorona e o porco aparece 
bem no meio já morto: “E soltei um grande espirro. (...) 
aquela maldita casa de palha desmoronou. E bem no meio 
do monte de palha estava o Primeiro Porquinho – motinho 
da silva. Seria um desperdício deixar um presunto em 
excelente estado no meio daquela palha toda. Então eu o 
comi.” (SCIESZKA, 2005, p. 17-18)

Com o segundo porquinho, acontece o mesmo evento, 
mesmo a casa sendo de madeira. Quando chega no 
terceiro porquinho, ele até pensa em desistir e fazer, quem 
sabe, um cartão de feliz aniversário, mas como já estava na 
rua, decidi ir ao terceiro porquinho. Ele explica que ficou 
surpreso e que foi uma simples coincidência o fato de que 
todos eles eram irmãos. Ele chega na porta, grita e o porco 
responde; “Cai fora daqui, Lobo. Não me amole mais.” 
(SCIESZKA, 2005, p. 25). Chateado, o lobo pensa: “E venham 
me acusar de grosseria! Ele tinha provavelmente um sado 
cheio de açúcar.” (SCIESZKA, 2005, p. 26).  Mesmo assim, 
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contrariado, decide ir embora conformado, quando ele 
ouve: “E a sua velha vovozinha pode ir às favas” (SCIESZKA, 
2005, p. 26). Para explicar sua reação, ele argumenta:

Sabe, sou um cara geralmente bem calmo. 
Mas, quando alguém fala desse jeito da minha 
vovozinha eu perco a cabeça.
Quando a polícia chegou, é evidente que eu 
estava tentando arrebentar a porta daquele 
porco. E todo o tempo eu estava inflando, 
bufando e espirrando e fazendo uma 
barulheira. (SCIESZKA, 2005, p. 27)

Para concluir, ele esclarece que teve “azar” uma vez 
que, “os repórteres descobriram que [ele] tinha jantado 
os outros dois porcos.” (SCIESZKA, 2005, p. 27). E ele 
complementa:

E acharam que a história de um sujeito doente 
pedindo açúcar emprestado não era muito 
emocionante. Então enfeitaram e exageraram 
a história com todo aquele negócio de “bufar, 
assoprar e derrubar sua casa.”
E fizeram de mim o Lobo Mau.
É isso aí.
Esta é a verdadeira história.
Fui vítima de uma armação. (SCIESZKA, 2005, 
p. 27)

A “cartada final” de argumentação do lobo faz uma 
potente inversão e de eterno vilão, nessa nova versão 
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ele passa a ser vítima. As relações intertextuais passam 
novamente pela paródia, como foi visto anteriormente. 
Salienta-se que um dos processos de revisitação do mito e 
sua atualização é a paródia. De acordo com Hutcheon,

a paródia é, neste século, um dos modos 
maiores da construção formal e temática 
dos textos. E, para além disto, tem uma 
função hermenêutica com implicações 
simultaneamente culturais e ideológicas. A 
paródia é uma das formas mais importantes 
da moderna auto-reflexividade; é uma forma 
de discurso interatístico. (1985, 13) 

Assim, o interesse contemporâneo pela paródia tan­
gencia tanto a auto representação como a intertextua­
lidade. Hutcheon afirma que desse “centro de interesse, 
surgiu uma estética do processo, da actividade dinâmica 
da percepção, interpretação e produção de obras de arte” 
(1985, p. 12).

O último texto de análise é um texto cinematográfico, 
trata-se da obra “Malévola”, de 2014, produzido pela 
Disney. A relação intertextual aqui está junto com outros 
dois textos, o clássico “A bela adormecida no bosque” de 
Charles Perrault, integrante da coletânea Contos da Mamãe 
Gansa (1697) e também com outro mais contemporâneo, 
o filme também da Disney, um grande clássico do cinema 
infantil, “A bela adormecida” de 1959. Entre a obra de 
Perrault e a da Disney de 1959, há uma total convergência 
nas estruturas narrativas, em um processo de estilização o 
qual apresenta:
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A complementariedade mantém os valores 
atribuídos ao texto da tradição e o ressignifica, 
instituindo uma memória, que é recuperada na 
relação intertextual. “O texto-base, segundo 
o que foi dito, fica, também ideologicamente 
confirmado, ainda que uma leve sombra recaia 
sobre ele.” (DISCINI, 2004, p. 216 – grifos do 
autor).

Já na nova versão do filme da Disney, o título está 
atribuído a grande vilã das duas obras, Malévola, a feiticeira 
causadora de todo o mal tanto para a princesa Aurora 
quanto para todo o reino. A estratégia do filme é preencher 
uma lacuna narrativa e dar uma espécie de explicação para 
o fato de Malévola ter se transformado em uma bruxa tão 
perversa contra os humanos inocentes. A história conta 
que ela foi uma fada muito amada no seu reino.  

Imagem 1 –  Disponível em: http://images6.fanpop.com/image/photos/38000000/
Young-Maleficent-maleficent-2014-38013585-610-345.jpg, acesso em: 26 de Junho 
de 2021.
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Ainda criança e vivendo no reino das Fadas, um 
menino, o Stefan, consegue invadir o espaço mágico e 
ambos iniciam uma amizade que passa da infância para a 
adolescência e chega à vida adulta. Há um conflito grande 
entre o reino das fadas e o reino dos humanos, uma vez que 
os humanos sentem-se ameaçados pelos seres fantásticos 
que habitam este local e desejam subjulgá-los para que 
sejam dominados e controlados. 

No seu 16º aniversário, Malévola ganha do seu amigo, 
quase namorado Stefan, o eu primeiro beijo, o qual 
segundo Stean é o beijo do amor verdadeiro: 

Imagem 2 – Disponível em: https://www.facebook.com/MonopolioDisney/
posts/719362105391553/, acesso em 26 de Junho de 2021.

O que Malévola não sabe é que Stefan é um sujeito 
extremamente ambicioso e não teve dúvidas em traí-la 
pois o rei havia dito que quem matasse a rainha das fadas, 
a própria Malévola, seria seu herdeiro. Stefan, na verdade, 
não teve coragem de matá-la, contudo, corta suas asas e 
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leva ao rei como prova da sua morte. Para realizar essa 
ação, ele aparece no reino das fadas depois de muitos 
anos, rememora o tempo de criança e ambos adormecem, 
quando ela cai no sono profundo, ele corta suas asas. 

Imagem 3 – Disponível em: https://pbs.twimg.com/media/C1NNrREWgAA8LjL.jpg, 
acesso em 26 de Junho de 2021.

O tempo passa, o rei morre e Stefan vira rei, conforme 
seus desejos. Ele se casa e tem uma filha, Aurora. Eles 
decidem celebrar o 16º aniversário da princesa com uma 
grande festa, todos são convidados, menos Malévola, que 
aparece na festa e no lugar do presente lança a maldição 
sobre Aurora. Agora, em uma nova configuração, Malévola 
parece encarnar o mal. 

Imagem 4 – Disponível em: https://uploads.spiritfanfiction.com/fanfics/capitulos/ 
201701/malevola-e-o-amor-verdadeiro-7647160-090120172205.png, acesso em 26 
de Junho de 2012.
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A aparente figura maléfica perde sua intensidade 
quando ao longo da narrativa fílmica descobre-se que a 
Malévola cuida da Aurora como se fosse sua própria filha 
e que depois de cumprir seu destino e furar o dedo na 
agulha e adormecer, o beijo do amor verdadeiro que nas 
narrativas tradicionais é dado pelo príncipe que a liberta 
e liberta a todos do reino, aqui, nessa nova versão, é o 
beijo da própria Malévola que a faz despertar, quebrando 
a expectativa do espectador acostumado com a variante 
clássica. 

O Rei Stefan é desmascarado e juntas, Aurora e 
Malévola inauguram uma nova era de harmonia entre os 
reinos das fadas e dos humanos. Malévola (2014) é uma 
adaptação fílmica que preenche as lacunas existentes nos 
textos anteriores, sua paródia não entra em oposição com 
os textos de Perrault e dos Grimme, sim, constrói uma 
intertextualidade entre eles possibilitando a construção 
de novos sentidos, quando mais uma vez, a explicação da 
maldade passa a relativizar ou justifica a ação má da vilã. 
Quando se recupera a infância da protagonista, cria-se uma 
atmosfera de empatia e a dor da traição passa a sensibilizar 
o espectador que passa a observá-la com mais afeição.

Torna-se importante que enquanto obra fílmica, 
nesse caso específico, “a adaptação é uma forma de 
transcodificação de um sistema de comunicação para 
outro.” (HUTCHEON, 2013, p. 9). Além disso, “A tradução 
inevitavelmente altera não apenas o sentido literal, mas 
também certas nuances, associações e o próprio significado 
cultural do material traduzido.” (HUTCHEON, 2013, p. 9)

Mas o que esses grandes vilões têm em comum: 
Minotauro, Lobo Mau e Malévola nos textos da atualidade? 
É legítimo afirmar que todos eles surgem relativizados na 
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sua essência má nesses textos da contemporaneidade por 
meio das relações intertextuais que, por meio da paródia, 
fazem emergir novas configurações e questionamentos 
a respeito do exercício da vilania. Encontram-se no 
movimento dito pós-moderno, algumas possíveis 
alternativas, uma vez que:

A palavra pós-modernismo geralmente refere-
se a uma forma de cultura contemporânea, 
enquanto que o termo pós-modernidade 
alude a um período histórico específico. Pós-
modernidade é um estilo de pensamento 
que duvida das noções clássicas de verdade, 
razão, identidade e objetividade, da ideia 
de progresso e emancipação universais, 
de estruturas únicas, grandes narrativas 
ou fundamentos definidos de explicação. 
[...] Pós-modernismo é um estilo de cultura 
que reflete alguma coisa dessa mudança de 
uma época, numa arte pluralista, superficial, 
descentralizada, infundada, autoreflexiva, 
divertida, derivativa, eclética, que torna 
indistintas as fronteiras entre cultura ‘alta’ e 
‘popular’, bem como entre arte e experiência 
cotidiana (1997, p. vii)” (FERNANDES, 2009, p. 
301)

Alguns elementos como autoreflexividade, descen­
tralidade, diversão e derivação podem ser encontramos 
na estruturação desses textos. Os vilões silenciados ou 
programados com falas prontas ganham uma voz em 
primeira pessoa, voltam à infância, justificam suas ações, 
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relativizam os olhares condenadores que perduraram 
sobre eles por séculos ou milênios. Esse novo movimento 
na cultura de massa fílmica, por exemplo, começa com o 
já clássico “Sherk” de 2001, produzido pela DreamWorks 
Pictures. Um ogro é o protagonista e cheio de humor e 
ironia revela uma inversão paródica na qual os príncipes são 
imaturos, fúteis, egoístas, covardes e pretensiosos; além 
das inúmeras relações intertextuais com grandes obras da 
literatura clássica e ao mesmo tempo filmes como Matrix 
(1999). A série já tem quatro filmes e encantou milhões 
de espectadores. Recentemente, vilões dos clássicos HQs 
também ganharam sua versão mais intimista e empática, 
como é o caso do Coringa de 2019, Loki em 2021, entre 
outros.

Ao contestar a unicidade dessas versões dos textos 
clássicos por meio da presença e atuação dos vilões, as 
narrativas elencadas revelam uma espécie de catarse no 
leitor/espectador, promovendo uma ideia de empatia e 
relativização da maldade encarnada na personagem do 
vilão. Essa tendência parece propor novos exercícios de 
alteridade, não apenas aqueles nos quais com o final de 
século XX e início do XXI se revelaram mais frequentes, 
como a inserção da presença da literatura de autoria 
feminina ou feminina negra, dos grupos LGBTQIA+, ou 
ainda as literaturas da periferia, africanas ou indígenas. O 
processo de alteridade nesses textos sugere relações  de 
maior proximidade, identidade e afetividade. 

Os três vilões aqui selecionados em textos variados 
servem de exemplo deste novo movimento que pode 
ser observado em diferentes formas de arte, literatura e 
cultura na atualidade, incluindo, principalmente as camadas 
infantis de recepção artística. A paródia revela-se a grande 
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provedora do processo de revisitação dos textos clássicos 
e da nova formulação na qual a alteridade aparece para 
relativizar e tornar os vilões mais sensíveis, próximos e não 
tão diferentes daqueles considerados os mocinhos. 

Para delinear algumas pistas conclusivas, pode-se 
concluir que a relativização de fronteiras entre heróis e 
violões, bem e mal, certo e errado sofre uma profunda 
crise moral e ética na contemporaneidade, passando pelo 
processo de franco esvaziamento dos mitos originais e 
também pelo recrudescimento do capital e seus valores. A 
questão que se aborda sobre esses vilões reconfigurados 
é na tentativa de esclarecer sobre o quanto eles são 
consequência ou contestação de todo esse processo. 
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